POSSOR
Plano de Aula
Módulo 9 — Fisiologia Humana: Endócrino — Aula 77
Hipotálamo e hipófise: o eixo central
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Fisiologia Humana: Endócrino

	Aula
	2 de 7 (Aula 77 do currículo) — Hipotálamo e hipófise: o eixo central

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 76 — Conceito de hormônio e comunicação endócrina

	Próxima aula
	Aula 78 — Tireoide e paratireoides



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o papel do hipotálamo e da hipófise como eixo central do sistema endócrino.
Objetivos específicos
1. Descrever a relação funcional entre hipotálamo e hipófise
1. Diferenciar hipófise anterior de posterior quanto à origem dos hormônios
1. Reconhecer hormônios tróficos que regulam outras glândulas
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Conceito de hormônio (aula anterior)
1. ADH (Módulo 8)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema do eixo hipotálamo-hipófise
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Se o hipotálamo é parte do sistema nervoso, por que ele é considerado o comando central de todo o sistema endócrino do corpo?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o hipotálamo como uma estrutura que integra sistema nervoso e sistema endócrino, produzindo hormônios liberadores e inibidores que controlam a hipófise. Diferenciar hipófise anterior (produz seus próprios hormônios sob controle do hipotálamo: hormônio do crescimento, TSH, ACTH, entre outros — muitos deles hormônios tróficos, que estimulam outras glândulas) da hipófise posterior (apenas armazena e libera hormônios produzidos pelo hipotálamo, como o ADH, retomando o Módulo 8).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto a cadeia de comando: hipotálamo → hipófise → glândula-alvo (ex.: TSH estimulando a tireoide), preparando para a próxima aula.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre o eixo hipotálamo-hipófise.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da cadeia de comando hipotálamo-hipófise-glândula construída pelos alunos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Qual a diferença entre a hipófise anterior e a posterior quanto à origem dos hormônios?
2. O que é um hormônio trófico?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. A hipófise anterior produz seus próprios hormônios sob controle do hipotálamo; a posterior apenas armazena e libera hormônios produzidos pelo hipotálamo (como o ADH).
2. Um hormônio que estimula outra glândula a produzir e liberar seus próprios hormônios (ex.: TSH estimulando a tireoide).
9. Observações e Extensão
Retomar ADH (Módulo 8) como exemplo de hormônio armazenado na hipófise posterior, mas produzido no hipotálamo.
